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RESUMO 
 

 

 

 

GONÇALVES, LUDMYLLA. Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – Goiás, 

Março de 2022. Características anatômicas, histoquímicas e fitoquímicas de Cybistax 

antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae). Orientador: Dr. Sebastião Carvalho 

Vasconcelos Filho. Coorientadora: Drª. Valdnéa Casagrande Dalvi. 

 

C. antisyphilitica (Mart.) Mart. é uma árvore da família Bignoniaceae, conhecida 

popularmente como Ipê Verde, encontrada no Cerrado Goiano. Existem algumas 

informações referente as partes mais utilizadas do vegetal nas terapias medicinais como 

as suas folhas e cascas por possuírem potencial medicinal anti-inflamatória, analgésica, 

anticoagulante, antissifilítica e antiepilética. Dessa forma, objetivou-se descrever a 

anatomia das folhas e casca de C. antisyphilica e investigar a sua composição química 

através de análises histoquímicas e fitoquímicas. As análises anatômicas foram realizadas 

utilizando amostras de folhas e cascas sendo submetidas a técnicas usais de anatomia e 

histoquímica vegetal. Para as análises químicas, amostras frescas do material vegetal 

coletado foram submetidas a testes fitoquímicos para detecção de taninos, alcaloides, 

flavonoides, saponinas, glicosídeos cardiotônicos e terpenoides e esteroides. As folhas de 

C. antisyphilica são hipoestomáticas, com estômatos anomocíticos, mesofilo com 

parênquima clorofiliano dorsiventral e feixes vasculares colaterais, apresentam tricomas 

do tipo peltados restritos a face abaxial. A casca apresenta floema secundário com células 

parenquimáticas contendo cristais do tipo ráfide. Os metabólitos encontrados de forma 

predominante foram, os compostos fenólicos, flavonoides, alcalóides e terpenos 

distribuídos abundantemente nas células parenquimáticas, epidérmicas, células do súber 

e floema secundário.  

 

 

PALAVRAS-CHAVES: Ipê Verde, metabólitos secundários, estruturas secretoras, 

conservação, bioma cerrado.  
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ABSTRACT 

 

 

 

 
GONÇALVES, LUDMYLLA. Instituto Federal Goiano – Câmpus Rio Verde – Goiás, 

Março de 2022. Características anatômicas, histoquímicas e fitoquímicas de Cybistax 

antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae). Orientador: Dr. Sebastião Carvalho 

Vasconcelos Filho. Coorientadora: Drª. Valdnéa Casagrande Dalvi. 

 

C. antisyphilitica (Mart.) Mart. It is a tree of the Bignoniaceae family, popularly known 

as Green Ipê, found in the Cerrado of Goiano. There is some information regarding the 

most used parts of the plant in medicinal therapies, such as its leaves and shells, due to 

their anti-inflammatory, analgesic, anticoagulant, anti-syphilitic and anti-epileptic 

medicinal potential. Thus, we aimed to discover the anatomy of the leaves and shell of C. 

antisyphilica and to investigate its chemical composition through histochemical and 

phytochemical analyses. The foram anatomical analyzes carried out using samples of 

leaves and shells being subjected to techniques used in plant anatomy and histochemistry. 

For chemical analysis, fresh samples of harvested plant material were submitted to 

phytochemical tests for the detection of tannins, alkaloids, flavonoids, saponins, 

cardiotonic glycosides, and terpenoids and steroids. The leaves of C. antisyphilica are 

hypostomatic, with anomocytic stomata, mesophyll with dorsiventral chlorophyllous 

parenchyma and collateral vascular feixes, presenting peltate-type trichomes restricted to 

the abaxial face. A casca presents secondary phloem with parenchymatic cells containing 

raphide-type crystals. The metabolites found predominantly foram, the phenolic 

compounds, flavonoids, alkaloids and terpenes abundantly distributed in parenchymal 

cells, epidermal cells, suber cells and secondary phloem. 

 

 

KEYWORDS: Ipê Verde, secondary metabolites, secretory structures, conservation, 

cerrado biome. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

 

 

As espécies da família Bignoniaceae possuem distribuição Pantropical sendo 

encontradas principalmente na América Central incluindo 82 gêneros e 840 espécies de 

árvores, arbustos e lianas (Lohmann e Ulloa 2021). A ocorrência desta família no Brasil 

inclui aproximadamente 45 gêneros e 269 espécies encontradas desde a Amazônia ao Rio 

Grande do Sul, nos Cerrados e Mata Atlântica (Gentry 1992; Flora Do Brasil 2020). 

Possui flores hermafroditas e gamopétalas, quatro estames férteis, presença de 

estaminódio, reduzido ou de forma alongada, folhas opostas, compostas e seu porte é 

lenhoso, os frutos são do tipo capsulas, a flores podem variar de tamanho, cores e formas 

(Olmstead et al. 2009; Lohmann e Ulloa 2021). 

C. antisyphilitica exibe estruturas secretoras perceptíveis em órgãos 

reprodutivos e vegetativos, entretanto os tricomas glandulares são de maior interesse em 

estudos morfoanatômicos (Metcalfe e Chalk 1979). Os compostos químicos secretados 

podem possuir diversas atividades biológicas, podendo ter a função de adaptação, atração, 

comunicação química e defesa contra predadores (Silva et al. 2010). 

A localização histológica dos metabólitos secundários que caracterizam os 

compostos medicinais, indicara a melhor parte do vegetal a ser utilizado (Silva et al. 

2010). Na identificação dos compostos medicinais, o estudo microscópico é essencial 

para a padronização das plantas usadas como medicamentos e indica o órgão vegetativo 

mais eficaz para o tratamento farmacológico evitando o uso indiscriminado da espécie 

sendo mais assertivo e eficaz o uso da planta. Nesse sentido, a caracterização botânica e 

química das espécies medicinais também é importante para a validação de seu uso 

tradicional e em estudos para a produção de novos produtos melhor estudados e 

elaborados (Araújo et al. 2010; Who 2013).  
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A análise estrutural das plantas identifica características distintivas úteis para a 

determinação da autenticidade das plantas medicinais e a identificação dos órgãos da 

planta onde as substâncias bioativas estão presentes em maior concentração, 

especialmente quando as plantas são fragmentadas para uso em drogas fitoterápicas 

(Coelho et al. 2012).  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

 

 

2.1 Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 

 

 

A C. antisyphilitica (Mart.) Mart., é uma planta da família Bignoniaceae que 

apresenta aspecto arbóreo e arbusto, sendo uma espécie comumente encontrada no 

Cerrado em áreas irregulares e abertas, podendo medir de 1,5 a 20m de altura, com ramos 

relativos dispostos em cruz, ao se ramificar dão sustentação as folhas, havendo ausência 

de cheiro. O seu tronco é lenhoso, curto, reto e casualmente é encontrado com maior 

tortuosidade (Gentry 1992). 

A espécie Cybistax antisyphilica é popularmente conhecida por ipê-caroba ou 

ipê-verde, sendo de pequeno porte, localizada em solos pedregosos, arenosos e utilizada 

para fins medicinais, ornamentais, de arborização e reflorestamento (Lorenzi 2001). As 

folhas e cascas da C. antisyphilica possuem ativos com ação farmacológica anti-

inflamatória, larvicida contra o mosquito Aedes aegypti, analgésica, anticoagulante, 

antissifilítica, antiepilética, sendo de suma importância conservar e proteger esta espécie 

(Bittencourt et al. 2011). 

A utilização da casca e folha da planta no tratamento de infecções, pústulas e 

chagas surge relatada no Tratado do Brasil, nos dias atuais, está comprovado que a espécie 

C. antisyphilitica possui ativos com ação farmacológica anti-inflamatória, analgésica, 

anticoagulante, antissifilítica, antiepilética, sendo de suma importância conservar e 

proteger esta espécie (Bittencourt et al. 2011). 

O conhecimento popular auxilia como ponto de partida, mas torna-se necessário 

um embasamento anatômico, histológico e fitoquímico para melhor identificação e 



6 

 

 

classificação convicta da planta e seus constituintes químicos que contribuem para a 

conservação da espécie devido e o seu potencial de uso (Correia et al. 2005). 

A identificacação e histolocalização dos constituintes químicos de C. 

antisyphilitica, faz-se importante na perspectiva de obter informações de algumas 

substâncias benéficas bioativas da planta que poderão ser elementos chave para o avanço 

de pesquisas que possam contribuir em diversas aplicações biotecnológicas e 

farmacológicas (Morais et al. 2019). 

A segmentação realizada em bioensaios com extratos da espécie C. 

antisyphilitica quando isolado o composto orgânico 2-hidroxi-3- (3-metil-2-butenil) -1,4-

naftoquinona conhecido como lapachol, possui ação larvicida em combate a larvas de 

Aedes aegypti com três dias de vida (Rodrigues et al. 2005). 

A realização da prospecção das estruturas anatômicas tanto das folhas quanto 

das cascas da espécie C. antisyphilitica que produzem substâncias químicas associadas 

ao tipo de morfologia de tais glândulas/estruturas, localização, organização anatômica e 

a definição de quais as classes desse compostos químicos é de suma importância, pois 

podem contribuir com a relação entre mecanismos da própria planta para adaptação, 

atração, defesa, comunicação química, produzindo substâncias específicas que auxiliam 

em sua proteção, atividades biológica, com também na ação farmacológica e medicinal 

(Fahn 1979; Castro e Machado, 2012).  

 

 

2.2 Atividades biológicas 

 

 

As analises fitoquímica sustentam o conhecimento da produção dos constituintes 

químicos elaborados pelas plantas, assim como os metabolitos secundários, muitos deles 

oriundos do stress químicos, físicos e biológicos, pluviosidade, irradiação solar, 

sazonalidade, diferentes tipos de solo e as queimadas, fatores que tonam ainda mais 

necessário as analises para identificação em seus diversos grupos revelando   

características representativas da espécie no contexto fitoterápico (Silva, Miranda e 

Conceição 2010). 

O metabolismo primário é essencial para a sobrevivência das plantas envolvendo 

sistemas fotossintéticos processada em energia luminosa (Santos 2007). No entanto, os 

metabolitos secundários são provenientes da conversão para energia química em resposta 
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aos fatores ambientais que exigem da planta interação e comunicação com organismos de 

diversos tipos, de forma a atrai-los ou dispersá-los contribuindo com o equilíbrio da 

biodiversidade e garantindo sua sobrevivência aos diferentes fatores biológicos e físicos 

(Castro et al. 2004). 

Aliado aos estudos anatômicos, as análises fitoquímicas são indispensáveis nas 

pesquisas para identificar possíveis compostos químicos, produtos do metabolismo 

secundário das plantas. Por meio deste procedimento será possível comprovar e 

identificar a formação de substâncias bioativas produzidas pelas plantas com função 

farmacológica (Oliveira et al. 2005). Alguns exemplos são: 

• Saponinas: compostos de alto peso molecular, oriundos da hidrólise das moléculas 

de glicose e, possuem solubilidade em água e insolubilidade em éter. Contribuem 

ainda como estimulantes na produção de hormônios sexuais, possui ação 

antitumoral, combatem colesterol e lipídeos, porém podem irritar as mucosas 

(Vizzotto 2010). 

• Flavonoides: aromatizantes, responsáveis por dar cor as flores e possuem ação 

adstringente, bactericida, anti-inflamatória e fungicida, possuindo em sua fórmula 

estrutural 15 carbonos (Barbosa et al. 2004). 

• Óleos essenciais: são compostos voláteis, aromatizantes, antioxidantes, 

característica marcante, por possuírem vários anéis aromáticos, são capazes de 

atrair várias espécies de insetos polinizadores e sendo função importante contra 

predadores herbívoros e regulam a decomposição de matéria orgânica. Os taninos 

são formados por fenóis com elevado peso molecular, com função antisséptica, 

antidiarreica e anti-inflamatório em leucorreia (Castro 2004).  

• Alcaloides:  possuem função vermicida, anestésica, hipotensiva, estimulante para 

o sistema nervoso central, hipertensiva, tendo bases nitrogenadas em sua 

composição química, solúvel em clorofórmio, éter e insolúvel em água, sendo um 

composto químico importante e presente nos animais, plantas e seres humanos 

(Castro 2004).  

• Depsídeos e depsidonas: são compostos fenólicos com atividade antitumoral, 

antiviral, antimicrobiana, antioxidante, analgésica e antipirética (Ramos et al. 

2014). 

Aliada aos estudos fitoquímicos, as reações histoquímicas não só ajudam a 

caracterizar as classes de metabólitos secundários como possibilitam localizar diferentes 
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substância nos diferentes tecidos, que podem ser mais bem estudados como o princípio 

de futuras bases para produtos farmacêuticos de plantas medicinais para diversas terapias 

(Farias 2010). 

 

 

2.3 Estruturas secretoras 

 

 

As plantas possuem estruturas secretoras externas em seus órgãos vegetativos 

e/ou estruturas internas em seus tecidos que são capazes de sintetizar, armazenar, excretar 

substâncias, tudo acontece por meio de células especializadas que possuem uma 

variabilidade de funções que são expressas de acordo com cada órgão ou tecido (Hallahan 

e Gray 2000). 

Ascensão (2017), descreve o estudo das estruturas secretoras internas como 

sendo de grande importância para a taxonomia das espécies, em geral incluem as 

cavidades ou bolsas secretoras, os laticíferos, canais ou ductos secretores e os idioblastos. 

Os idioblastos possuem células com tamanhos maiores que de outras células 

adjacentes, sendo hipertrofiadas, podendo conter mucilagem, óleos essenciais, resinas, 

taninos ou até um conjunto de todos esses secretados.  Os idioblastos contendo mucilagem 

dispõem de células com paredes celulósica-pécticas, no entanto os idioblastos contendo 

óleos essenciais são constituídos por uma camada de suberina, retendo a secreção para 

que não haja um extravasamento de composto químico que pode ser toxico para as células 

adjacentes (Ascensão 2007). 

Os ductos secretores são cavidades maiores podendo ser ramificada conectando-

se ao caule, folha, flores, frutos, por onde os compostos químicos ficaram alojados em 

bolsas secretoras (Evert 2006; Ascensão 2007). 

As cavidades ou bolsas secretoras são formadas por uma camada epitelial que 

envolve a lúmen onde fica alojado o secretado, possui formato esférico, resultando no 

afastamento das células parenquimáticas da lamela média. São quimicamente constituídas 

de óleos essenciais, mucilagem e resinas (Ascensão 2007; Evert 2006; Fahn 1979).  

Os laticíferos são formados pela união de várias células alongadas e enfileiradas, 

articuladas ou não articuladas associam-se aos tecidos vasculares, xilema e floema. O 

composto químico produto desta associação consiste no látex (Evert 2006). 
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As estruturas externas quando comparadas as internas estão em um número 

maior e variado, dentre os mais comuns estão os tricomas, osmóforos, coléteres, nectários 

e hidatódios (Hallahan e Gray 2000). 

Os tricomas estão presentes na epiderme de diferentes órgãos das plantas, 

podendo ser classificado de forma geral como tricoma glandular ou secretor e tricoma 

não glandular ou de revestimento. Os tricomas glandulares apresentam células capazes 

de produzir variados tipos de excretas, tais compostos químicos que podem ser melhor 

identificados através de teste histoquímicos. No entanto, os tricomas não glandulares, ou 

de revestimento podem ser unicelulares ou pluricelulares, simples ou ramificados, 

unisseriados ou multisseriados em um aspecto, morfológico muitas das vezes são 

filamentosos, dendríticos e estrelados. Os tricomas glandulares pluricelulares são 

divididos em peltados e capitados, formados por uma célula em sua base, pedúnculo 

podendo ser longo ou curto composto uma ou mais células (Evert, 2006). 

Os coléteres são formados por tecidos da epiderme e subepiderme, 

pluricelulares, pediculados ou sésseis capazes de secretar mucilagem e/ou terpenos com 

consistência densa comumente encontrados em folhas jovens e em escamas das gemas de 

plantas lenhosas, desta forma atuam na proteção dos órgãos vegetativos e reprodutivos 

para que não haja dessecação e contra microrganismos (Fahn 1979; Evert 2006; Demarco 

2005). 

Os nectários produzem néctar através de suas glândulas, desta forma consegue 

atrair polinizadores para seus órgãos reprodutivos, suas glândulas são unicelulares ou 

multicelulares, estão presentes nos órgãos vegetativos (Paccini et al. 2007). 

Segundo Evert (2006), o processo de secreção de água ou solução aquosa 

contendo solutos inorgânicos e orgânicos está relacionada com os hidatódios que são 

estruturas externa capazes de secretar tal substâncias.  

Os estudos histoquímicos não só ajudam a caracterizar as classes de metabólitos 

secundários como possibilitam localizar diferentes substâncias nos diferentes tecidos, 

podendo a princípio contribuir para que futuramente novos produtos farmacêuticos a base 

de plantas medicinais para diversas terapias (Farias 2000). 
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3. OBJETIVO 
 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 

Caracterizar a anatomia, histoquímica e fitoquímica das folhas e casca de C. 

antisyphilitica (Mart.) Mart. 

 

 

3.2 Objetivo Específico 

 

 

• Identificar os principais componentes químicos da planta através de prospecção 

fitoquímica e análises histoquímicas.  

• Histolocalizar e descrever as estruturas anatômicas envolvidas na produção dos 

principais metabólitos secundários da espécie.  

• Descrever as estruturas anatômicas das folhas e casca de C. antisyphilitica.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

 

Os procedimentos de análises anatômicas, histoquímicas e fitoquímicas foram 

realizados no Laboratório de Anatomia Vegetal, do Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde, Goiás.  

 

 

4.1 Material vegetal  

 

Foram coletadas amostras de folhas e cascas de três árvores de C. antisyphilitica 

localizadas no município de Quirinópolis - Goiás, Brasil (Latitude: -18.4482 Longitude: 

-50.4466), que foram destinadas as análises anatômicas, histoquímicas e fitoquímicas. As 

plantas foram devidamente identificadas por meio de consulta a especialistas, e uma 

exsicata foi depositada no Herbário do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde sob 

registro n°1560 no livro tombo.   

 

4.2 Caracterização Anatômica 

 

Amostras com cerca de 3 cm2 da região mediana de folhas completamente 

expandidas e cascas do caule foram fixadas em FAA 70% (Johansen 1940), por 24 horas. 

Após o período de fixação, o material vegetal foi desidratado em série etílica e infiltrado 

em resina histológica (Leica, Alemanha), conforme as recomendações do fabricante. 

Posteriormente, as amostras das folhas e casca do caule foram seccionadas 

transversalmente a 5 μm de espessura em micrótomo rotativo (Modelo 1508R, Logen 

scientific, China) e os cortes obtidos foram corados com azul de toluidina (0,05% tampão 

fosfato 0,1 M, pH 6,8) (O’brien et al. 1964) e montados entre lâmina e lamínula com 
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Balsamo do Canadá. As fotomicrografias foram obtidas em um microscópio Olympus 

(BX61, Tokyo, Japão), acoplado com câmera DP-72 utilizando opção de campo claro no 

laboratório de anatomia vegetal do Instituto Federal Goiano, Campus Rio Verde, Goiás, 

Brasil.  

A superfície foliar foi analisada através da técnica de diafanização com 

hidróxido de potássio (Bersier e Bocquet 1960). No qual, o terço médio das folhas, cerca 

de 2 cm², foram submetidos ao processo de branqueamento em hidróxido de potássio à 

5% em estufa a 50 °C por 24 horas. Após clareamento, o material passou por lavagem 

ácido clorídrico 5%, hidróxido de amônio 5%, por um minuto cada, lavagem em água 

corrente por cinco minutos. Após lavagem a coloração foi realizada com imersão as 

amostras em safranina 1% por 48 horas. Terminado o processo de coloração, o excesso 

de corante foi retirado da amostra com lavagens em álcool 70% por 48 horas. 

Posteriormente, o material passou por processo de desidratação em série etanólica 

crescente (70, 80, 90, 100 e 100% por uma hora cada), xileno-etanol 100% (1:1) por uma 

hora, xileno (2 vezes, cinco minutos cada) e em seguida a montagem da lâmina 

permanente com Bálsamo-do-Canadá e lamínula. Com lâminas permanentes, imagens de 

ambas as faces da folha foram obtidas em um microscópio Olympus (BX61, Tokyo, 

Japão), acoplado com câmera DP-72 utilizando opção de campo claro no laboratório de 

anatomia vegetal do Instituto Federal Goiano, campus Rio Verde, Goiás, Brasil. 

 

 

4.3 Caracterização histoquímica  

 

 

Para a realização dos testes histoquímicos foram utilizadas amostras frescas das 

folhas e cascas de C. antisyphilitica. As amostras foram seccionadas em um micrótomo 

de mesa (modelo LPC; Rolemberg and Bhering Comercio e Importação LTDA, Belo 

Horizonte, Brasil). Os testes histoquímicos foram realizados seguindo os métodos das 

referencias citadas de acordo com a tabela 1.  

 

Tabela 1. Testes histoquímicos utilizados para caracterizar os grupos de metabólitos nas 

folhas e cascas de C. antisyphilitica (Mart.) Mart 

Grupos de Metabólitos Testes Histoquímicos e Referencias 

Compostos Fenólicos Gerais  Cloreto de Ferro III (Johansen 1940) 

Dicromato de Potássio (Gabe 1968) 

 



13 

 

 

Taninos  Vanilina Clorídrica (Mace e Howell 1974) 

Flavonoides  Cloreto de Alumínio em luz Ultravioleta 

(Charriére-Landreix 1976) 

 

Alcaloides Reagente de Wagner (Furr; Mahlberg 1981) 

 

Óleos essenciais e Oleoresinas 

  

Reagente de NADI (David; Carde 1964) 

 

Terpenóides 2,4-dinitrofenil-hidrazina (Ganter; Jollés 1969) 

 

Após a coloração foi realizada a montagem da lâmina permanente com Bálsamo-

do-Canadá e lamínula. As fotomicrografias foram obtidas em um microscópio Olympus 

(BX61, Tokyo, Japão), acoplado com câmera DP-72 utilizando opção de campo claro e 

fluorescência usando cubo com filtro de excitação UV 330-385, U-MWU2. 

 

 

4.4 Análises fitoquímicas 

 

4.4.1 Produção do extrato hidroetanólico 

A produção do extrato hidroetanólico 70% (v/v) seguiu conforme descrito por 

Karimzadeh e Farahpour (2017) adaptado. Foram utilizados 100 g de casca e folhas 

frescas, acrescidas com 250 mL de solução extratora. O material foi triturado em 

processador por 5 min., e em seguida, transferido para fracos de vidro âmbar 1 L 

separadamente por 96 h em refrigerador a 4 °C. Após esse período, o extrato foi filtrado 

em papel de filtro qualitativo, e o filtrado reduzido em rotaevaporador com pressão 

negativa. Após redução, o extrato foi congelado em refrigerador a -12 °C e liofilizado até 

peso constante. O extrato liofilizado foi mantido em frasco hermético de vidro âmbar sob 

refrigeração a -12 °C até análises. 

 

 

4.4.2 Parâmetros organolépticos e prospecção fitoquímica 

 

A determinação dos padrões organolépticos para o extrato hidroetanólico da 

casca e folha de C. antisiphylitica foram para visual, cristalinidade, homogeneidade e 

aroma conforme descrito por Prakash e Vedanayaki (2019). 

Os ensaios fitoquímicos qualitativos foram realizados para compostos 

aromáticos e alifáticos (Brady; Elsmie 1926), ácidos orgânicos, glicosídeos cardíacos, 
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glicosídeos cianogênicos, alcaloides, açúcares redutores e não redutores, saponina 

hemolítica, polissacarídeos, fenólicos, taninos, flavonoides, purinas, catequinas, 

depsídeos e depsidonas, antraquinonas, esteróides e triterpenóides, proteínas e 

aminoácidos, azulenos e cumarinas (Barbosa et al. 2004), sesquiterpenolactonas (Cunha 

et al. 2014), resinas (Gaitén et al. 2018), saponina espumídica (Braga et al. 2019). 

 

 

4.4.3 Determinação do conteúdo de fenólicos, taninos e flavonoides totais 

 

O conteúdo de compostos fenólicos totais foi realizado conforme o método de 

Slinkard e Singleton (1977), utilizando reagente de Folin-Ciocalteu e padrão de ácido 

gálico. O teor de fenólicos totais foi expresso em mg equivalentes de ácido gálico por 

grama de amostra (mg EAG 100 g-1), utilizando uma curva padrão de ácido gálico com 

faixa entre 50 – 1.000 mg L-1, com R2 = 0,9998. O ensaio foi realizado em triplicata. 

Para determinação do conteúdo de taninos totais, foi utilizado o método 

colorimétrico pelo reagente de Folin Denis descrito por Makkar (2003). O resultado foi 

expresso em mg equivalente é ácido tânico (mg EAT 100 g-1), utilizando uma curva 

padrão com faixa entre 0,02 – 0,10 mg L-1, com R2 = 0,9997. O ensaio foi realizado em 

triplicata. 

O teor de flavonoides totais foi determinado usando o método colorimétrico 

descrito por Dewanto et al. (2002). Os resultados foram expressos em mg equivalentes 

de catequina por 100 gramas de extrato seco (mg ECA 100 g-1) a partir de uma curva 

padrão de catequina variando entre 50 – 1.000 mg L-1, com R2 = 0,9999. O ensaio foi 

realizado em triplicata. 

 

4.4.4 Atividade antioxidante  

 

A capacidade antioxidante na redução do radical livre 2,2-difenil-1-picrilhidrazil 

(DPPH) foi obtida utilizando metodologia descrita por Mezza et al. (2018) adaptado, 

realizado em placas de 96 poços. Uma curva padrão foi realizada entre as concentrações 

100 – 0,25 µg mL-1. O resultado foi expresso em concentração de inibição (CI50 µL mL-

1) calculado por regressão linear utilizando o software GraphPad Prism. O ácido ascórbico 

CI50 = 2,45 ± 0,17a µL mL-1 e quercetina CI50 = 4,12 ± 0,28b µL mL-1 foram utilizados 

como controle positivo. O ensaio foi realizado em triplicata. 
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Para determinação da atividade antioxidante pelo método sistema β-

caroteno/ácido linoleico, foi adotado a metodologia proposta por Farooq et al. (2020) 

adaptado. Alíquota contendo 400 µL a partir de uma concentração de (1.000 mg L-1) de 

extrato foi acrescido com 5 mL de solução sistema constituído por β-caroteno, ácido 

linoleico e peróxido de hidrogênio. As leituras foram realizadas nos tempos 2 min. e 120 

min em absorbância UV-Vis em 540 nm, e os resultados expressos em percentual de 

inibição da oxidação do β-caroteno (%AAT). O ácido ascórbico (200 mg L-1), BHT (200 

mg L-1) e quercetina (200 mg L-1) foram utilizados como controle positivo apresentando 

atividade de redução (%AAT) = 93,77 ± 3,09b; 97,21 ± 1,27a e 91,68 ± 1,92b, 

respectivamente. O ensaio foi realizado em quintuplicata. 

 

Tabela 2. Testes fitoquímicos utilizados para identificar os metabólitos secundários em 

extratos das folhas e cascas de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. 

Metabolitos Secundários Testes Fitoquímicos 

Taninos Gelatina (Henriques et al. 2013).  

Fenóis Cloreto Férrico (Henriques et al. 2013). 

Flavonoides Reativo de Shinoda (Barbosa et al. 2004).  

Alcaloides Reativo de Mayer’s Wagner, Reativo de 

Dragendroff Hager e Reativo de Bouchardat 

(Henriques et al. 2013). 

Cumarinas Teste de Fluorescencia (Henriques et al. 2013). 

Saponinas Teste de Froth e Teste de Espuma (Silva et al. 

2019). 

Glicosídeos Cardiotônicos Reativo de Keede (Alves et al. 2019).  

Ácidos Orgânicos Reativo de Pacová (Henriques et al. 2013). 

Purinas Ácido Clorídrico, Solução aquosa de Peróxido de 

Hidrogênio (Henriques et al. 2013). 

Catequinas Solução de Vanilina e Ácido Clorídrico (Silva et 

al. 2019). 

Derivados de Benzoquinonas, 

Naftoquinonas e 

Fenantraquinonas 

Carbonato de Sódio Anidro e Solução de 

Formaldeído (Barbosa et al. 2004). 

Depsídios e Depsidonas Éter, Cloreto Férrico (FeCl3) (Henriques et al. 

2013).  

Antraquinonas Hidróxido de Amônio (Barbosa et al. 2004). 

Esteroides e Triterpenóides Teste de Salkowski e Teste de Burchard 

(Henriques et al. 2013).  

Sesquiterpenolactonas Solução de Cloridrato de Hidroxilamina 

Alcoólica, Solução de KOH Metanólico, Solução 

de Ácido Clorídrico, Solução Aquosa de Cloreto 

de Ferro III (FeCl3) (Barbosa et al. 2004). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

5.1 Anatomia foliar 

 

A epiderme das folhas de C. antisyphilitica possuem células justapostas, sendo 

maiores e com ausência de estômatos na face adaxial (Figura 1a).  

Os estômatos são encontrados somente na face inferior (abaxial) da lâmina foliar 

(folha hipoestomática), e são do tipo anomocítico devido o arranjo das células 

subsidiárias em C. antisyphilitica (Figura 1b e d). Os tricomas são pluricelulares peltados, 

cutinizados quando observados pela técnica de diafanização, observa-se a sua presença 

tão somente na face abaxial da epiderme nas folhas (Figura 1c).  
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Figura 1 - Diafanização das folhas de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae), coradas com 

Safranina 1%: a – face adaxial da epiderme; b – face abaxial da epiderme, hipoestomática; c – detalhe de 

um tricoma peltado; d – detalhes dos estômatos restritos a face abaxial. Es: estômatos, Tr: tricoma. 

 

Os indivíduos da espécie C. antisyphilitica apresentam em sua anatomia foliar 

epiderme uniestratificada, tanto na face adaxial quanto na face abaxial, cutícula espessa, 

tricomas peltados apenas na face abaxial (Figura 2).  

As células da nervura principal das folhas, coraram de azul-esverdeado regiões 

lignificadas, enquanto as células com parede celulósica e/ou colenquimatosas apresentam 

coloração roxa. A cutícula foi bem definida pela cor azul-esverdeado assim como as 

paredes do xilema e floema devido ao corante ser metacromático corando as células que 

possuem parede celulósica como mostra as fotomicrografias da figura 2. 

A nervura central exibe epiderme uniestratificada, cuticularizada tanto na face 

adaxial quanto na face abaxial, a subepiderme apresenta tecido colenquimático e, mais 

interno os tecidos parenquimáticos, o feixe vascular do tipo colateral, possui forma de 

arco destacando ser colateral, a face adaxial da epiderme é linear, na nervura central estão 

presentes os vasos condutores e demais tipos celulares do xilema e floema (Figura 2). 

A cutícula localizada na parede periclinal externa, constituída por lipídios 

poliésteres que são insolúveis produzidos pela união de moléculas de ácidos graxos 



18 

 

 

(polimerização), elaboradas no retículo endoplasmático das células da epiderme foliar, 

portanto é impermeável a água tendo como função a proteção da espécie contra a perda 

de água, excesso de radiação solar, primeira barreira de defesa contra microrganismo e 

patógenos (Appezzato e Carmello 2006).  

O mesofilo é do tipo heterogêneo, apresentando parênquima clorofiliano do tipo 

dorsiventral, com duas camadas de parênquima paliçádico localizado em uma camada 

próxima à epiderme da face adaxial, o parênquima esponjoso apresenta cerca de 7 a 10 

camadas de células, com a última adjacente a epiderme da face abaxial (Figura 2). 

Características semelhantes formam observadas em espécies do gênero 

Jacaranda, também representante da família Bignoniaceae onde os autores descreveram 

ocorrência de folhas hipoestomáticas, estômatos anomocíticos, mesofilo dorsiventral, 

tricomas do tipo peltado, feixes vasculares colaterais e mesofilo dorsiventral (Martins et 

al. 2008; Nunes et al. 2020). 

As células do colênquima são do tipo angular e possuem paredes primárias com 

espessamentos desiguais nos ângulos onde uma ou mais células se encontram, com 

aparência triangular quando observadas em corte transversal (Figura 2). 
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Figura 2 - Cortes transversais de folha de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae). Micrografias da 

esquerda de cortes sem coloração. Micrografias da direita de cortes corados com Azul de Toludina: a até d 

– detalhes da nervura principal com feixe vascular do tipo colateral com bainha de fibras e colênquima do 

tipo angular; e,f – região entre nervuras constituída de epiderme simples em ambas as faces, hipoestomática, 

tricomas peltados em depressão da epiderme na face abaxial, parênquima clorofiliano heterogêneo do tipo 

dorsiventral. Co: colênquima, Ep Ab: epiderme abaxial, Ep Ad: epiderme adaxial, Fi: fibras, Fl: floema, 

Pa: parênquima, PE: parênquima esponjoso, PP: parênquima paliçádico, Tr: tricoma, Xi: xilema. 

 

 

5.2 Histoquímica das folhas 

  

As amostras coletadas à fresco e seccionadas foram submetidas ao reagente 

cloreto de ferro III e dicromato de potássio para detecção de fenóis simples, formando 

uma coloração marrom a negro e castanho avermelhado, respectivamente, nos tecidos 
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onde há localização de fenóis. Os resultados obtidos foram positivo em determinadas 

regiões com células parenquimáticas presente no mesofilo (Figura 3; a, b). Os fenóis são 

resultados de metabolitos secundários e abrangem várias substâncias dentre elas se 

destacam as cumarinas, taninos, ligninas e quinonas, demonstrando a amplitude de sua 

distribuição dentre diversas espécies de plantas (Santos 2007). 

Os flavonoides não são detectados em microscopia de luz de campo claro com 

uso de luz branco, haja visto a necessidade da utilização de luz ultra violeta (UV), sob a 

aplicação do sal de cloreto de alumínio que atual como fluorocromo marcador de 

flavonoides, na amostra foliar produz fluorescência secundária de coloração amarelo-

esverdeado (Brasil 2010). 

A presença dos flavonoides foi detectada por cloreto de alumínio nas células da 

epiderme foliar da espécie C. antisyphilitica conforme a figura 3 (e; f.), como também 

nas células do parênquima paliçádico e parênquima esponjoso. 

A histoquímica é bastante utilizada para detecção de substâncias alocadas nos 

tecidos da espécie em estudo podendo assim classificar os principais grupos de compostos 

químicos produzidos pela planta e a localização destas classes de compostos nas 

estruturas, que quando identificados resultam em vários tipos de colorações que trarão 

resultados positivos ou negativo (Palermo et al. 2017). 

Existem algumas estruturas, assim como os vacúolos que são capazes de 

armazenar produtos advindos do metabolismo secundário, esse tipo de depósito acontece 

de forma dinâmica, após serem acumulados nos vacúolos podem ser futuramente 

realocados, a exemplo os compostos fenólicos, esse tipo de acontecimento em plantas do 

cerrado garante que haja uma melhor manutenção e integridade celular. O parênquima de 

preenchimento é uma estrutura existente nas raízes, nervuras das folhas, medulas e no 

córtex dos caules podendo conter compostos fenólicos que foram secretados e que por 

meio deste tecido, tais solutos serão transportados a pequena distância (Appezzato e 

Carmello 2006).  

As estruturas que secretam os compostos fenólicos são as células epidermicas 

das folhas e caules, idioblastos presentes nos caules e folhas. Há algumas situações em 

que os compostos fenólicos aparecem acumulados em estiloides, drusas e ráfides, 

podendo surgir sob quantidades variantes nos tecidos da periderme de algumas espécies, 

apesar de não ser uma substância possível de visualizar o acumulado e/ou junto a resina 

(Appezzato e Carmello 2006). 
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Figura 3 - Cortes transversais de folhas de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae) submetidos aos 

testes histoquímicos para compostos fenólicos: a, b – método do Cloreto de Ferro III: os compostos 

fenólicos totais coram de marrom a negro em células epidérmicas e algumas células parenquimáticas; c, d 

– método do Dicromato de Potássio: compostos fenólicos totais coram de castanho avermelhado em células 

epidérmicas; e, f – Cloreto de Alumínio em luz Ultravioleta: flavonoides emitem fluorescência secundária 

amarelo-esverdeado em células epidérmicas, a fluorescência avermelhada nas células do parênquima 

clorofiliano está associada a presença de terpenos. 

 

 

Os testes histoquímicos realizados com vanilina clorídrica nas folhas de C. 

antisyphilitica não localizaram a presença de taninos no órgão avaliado.  

Os óleos essenciais são compostos constituídos em sua maioria por terpenóides 

encontrados frequentemente em tricomas glandulares, sendo importante o estudo 

anatômico para identificação dos tricomas e outras estruturas que possam armazenar essas 
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substâncias (Appezzato e Carmello 2006). O reagente Nadi identifica com a cor azul 

estruturas que possam conter essências, de vermelho estruturas contendo ácido resínicos, 

nas cores violeta à purpura são encontradas misturas de resinas e óleos essenciais.  

A caracterização histoquímica com reagente de Nadi nas folhas da espécie C. 

antisyphilitica apresentaram coloração violeta localizada em algumas células do 

parênquima clorofiliano em forma de gotas, sugerindo ter evidência de hibridização com 

ácidos resínicos e óleos essenciais. A cor azul evidenciada nas células parenquimáticas 

revelando a existência em uma distribuição do composto bioativo terpeno que são óleos 

essenciais encontrados em diversos pontos nos tecidos (Figura 4). Óleos essenciais 

também ocorrem amplamente nas folhas de Jacaranda ulei, um representante da família 

Bignoniaceae (Nunes et al. 2020). 

Nos tricomas peltados em C. antisyphilitica os testes histoquímicos obtiveram 

resultados negativos. Resultados semelhante foram observados nos tricomas peltados de 

Bignonia aequinoctialis (Gama et al. 2013). 

 

 
 

Figura 4 - Cortes transversais de folhas de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae) submetidos aos 

testes histoquímicos para óleos essenciais, oleorresinas e alcalóides : a, b – reagente de NADI: terpenos 

coram de azul (óleos essenciais) em  algumas células parenquimáticas e adquirem coloração violeta quando 

ocorrem misturas de óleos essenciais e oleorresinas no parênquima clorofiliano; c, d – reagente de Wagner: 

alcaloides coram de castanho avermelhado. 
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5.3 Anatomia da casca da espécie C. antisyphilitica (Mart.) Mart. 
 

 

Os cortes transversais da periderme da espécie C. antisyphilitica corados com 

azul de toluidina (figura 5) demonstram detalhadamente células do floema secundário 

contendo cristais do tipo ráfide. O felogênio aparece abaixo do súber com células 

achatadas, retangular, irregular e dispostas radialmente e em constante divisão dando 

origem ao súber, através do desenvolvimento do felogênio que pode se estender por 

muitos anos, dando origem ao crescimento em espessura do órgão do vegetal (Figura 5). 

O súber pluriestratificado possui uma organização de células bastante compacto, 

com ausência de espaços intercelulares, possuindo parede celular suberizadas, ondulada 

frágeis com variação de espessamento, exposta para o meio externo, por ser uma parede 

suberizada ou lignificada possui a presença de resinas ou compostos fenólicos, podendo 

diferir sua quantidade de acordo com a obtenção dos extratos (Figura 5).  

A feloderme encontra-se subjacente as células parenquimáticas do córtex, 

tornando complexa sua identificação, contém de uma a quatro camadas de células, neste 

caso as células apresentam-se irregulares, sua parede celular é delgada, apresentando 

alguns espaços intercelulares (Figura 5). 

A periderme pode apresentar tanto células com paredes finas quanto células com 

parede esclerificada, é possível que haja lignina, assim como podem estar ausentes, os 

cristais encontrados comumente na periderme desta espécie são do tipo ráfide. 

O floema secundário é do tipo condutor, voltado para o câmbio vascular sendo 

estratificado, possui parênquima axial e elementos condutores, já o floema não condutor 

é formado por fibroesclereídeos organizadas em faixas juntamente com o floema 

condutor, esse sistema compõem o sistema radial. São encontrados no sistema axial 

cristais nas células parenquimáticas e no floema secundário composto fenólicos com 

gotas de lipídios (Figura 5). Os elementos do tubo crivado são simples, condutoras, estão 

em pequenas quantidades, formam os pequenos grupos nas faixas do parênquima axial 

(Figura 5). 
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Figura 5 - Cortes transversais da casca de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae): a - corte sem 

coloração; b até d - Micrografias de cortes corados com Azul de Toluidina: b – detalhes da periderme; c – 

floema secundário; d – detalhes do floema secundário com célula contendo cristais do tipo ráfide. Cr: 

Córtex, Ec: elemento de tubo crivado, Fd: feloderme, Fe: felogênio, Fd: fibroesclereídeo , PA: parênquima 

axial, PR: parênquima radial, Su: súber, (*): cristais do tipo ráfide. 

 

 

5.4 Histoquímica da casca da espécie C. antisyphilitica (Mart.) Mart. 

  

A periderme é um tecido secundário externo, devido a esse contato direto com o 

ambiente em que vive a espécie, estando sujeita a variações em sua estrutura. O 

desenvolvimento da periderme é essencial para a proteção e cicatrização do caule, sendo 

composta por tecidos de origem secundária. Os tecidos súber, felogênio e feloderme são 

secundários e compõem a periderme. O câmbio e felogênio são estruturas que compõem 

os meristemas laterais estando posicionados simétricos a periderme no caule (Appezzato 

e Carmello 2006). 

Os testes com cloreto de ferro III, marcador de fenóis, Figura 6 (a, b), foram 

positivos nas células parenquimática e no súber, indicando a presença de fenóis nestes 

tecidos. Resultado semelhante foi obtido com o reagente dicromato de potássio que ao 
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ser inserido na amostra forma uma coloração castanho avermelhado relevando resultado 

positivo para compostos fenólicos existentes neste tecido (Figura 6 c, d). 

O fluorocromo cloreto de alumínio, para detecção de composto fenólicos, 

revelou a presença desse composto na periderme de C. antisyphilitica, através da emissão 

de fluorescência secundária dos flavonoides na cor amarelo-esverdeado presentes na 

parede celular das fibroesclereídes e nas células do súber (Figura 6 e, f). 

 

 

Figura 6 - Cortes transversais da casca de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae) submetidos aos 

testes histoquímicos para compostos fenólicos: a, b – método do Cloreto de Ferro III: os compostos 

fenólicos totais coram de marrom a negro no súber e algumas células parenquimáticas; c, d – método do 

Dicromato de Potássio: compostos fenólicos totais coram de castanho avermelhado algumas células 
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parenquimáticas; e, f – Cloreto de Alumínio em luz Ultravioleta: fenólicos emitem fluorescência secundária 

amarelo-esverdeado na parede celular de fibroesclereídeos e células do súber.  

 

 

As amostras da casca da espécie C. antisyphilitica submetidas a teste 

histoquímico para terpenos foram realizados com o reagente NADI, corando de azul as 

células parenquimáticas do córtex e floema secundário indicando a presença de óleos 

essenciais (Figura 7a, b). 

O reagente de Wagner indicou a presença de alcaloides ao formar um complexo 

de coloração castanho avermelhado em células do tecido parenquimático, nas células do 

súber e na parede celular das fibroesclereídes (Figura 7 c, d). 

 

 

Figura 7 - Cortes transversais da casca de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. (Bignoniaceae) submetidos aos 

testes histoquímicos para óleos essenciais, oleorresinas e alcalóides : a, b – reagente de NADI: terpenos 

coram de azul (óleos essenciais) em células parenquimáticas do córtex e do floema secundário; c, d – 

reagente de Wagner: alcaloides coram de castanho avermelhado em algumas células do súber e 

parenquimáticas, o reagente também marcou a parede celular de fibroescleídeos.  

 

 

Os grupos de compostos químicos identificados nos testes histoquímicos foram 

alcaloides e fenóis, especificamente alojados nas células do parênquima, parede celular 

de fibroesclereídes, floema secundário e no súber para alguns compostos. 
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5.5 Fitoquímica 

 

Os extratos hidroetanólicos de C. antisyphilitica apresentaram a seguinte 

característica organoléptica para foliar, cor castanho escuro, solução límpida, cristalina, 

homogênea e aromática, e para casca com floema, cor visual castanho claro, solução 

límpida, cristalina, homogênea e aromática (Figura 8). 

 

 

Figura 8 - Extratos hidroetanólicos foliar e da casca com floema de C. antisiphylitica. Fonte: Autores, 

2021. 

 

Foram observadas inúmeras classes fitoquímicas com resultados positivos para 

ambos os extratos hidroetanólicos de C. antisyphilitica, em especial para ácidos 

orgânicos, saponinas espumídicas, taninos, alcaloides, glicosídeos cardíacos, purinas, 

depsídeos e depsidonas, naftoquinonas e compostos alifáticos (Tabela 1). As classes de 

fitoquímicos obtidos a partir do metabolismo especial desse vegetal apresentam as 

seguintes ações biológicas reportadas em geral para flavonoides com ações 

(antimicrobiano, antiviral, antioxidante, anti-inflamatório, antiulcerogênica e 

antineoplásica) (Barcelos et al. 2017), cumarinas (larvicida, antiedematogênica, 

antimicrobiana, antioxidante e no tratamento de linfedema) (Ajuru et al. 2017; María et 

al. 2018; Ferrari et al. 2019), fenólicos (crescimento e reprodução vegetativo, previne 

doenças crônicas cardiovasculares e neurodegenerativas e anticancerígeno) (Ajuru et al. 
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2017), alcaloides (antimalárico, antiasmático e anticancerígeno) (Ajuru et al. 2017; 

Sonam et al. 2017), saponinas (complexadoras de sais biliares, citotóxicas, antitumorais) 

(Ferrari et al. 2019), e taninos (adstringentes, antifúngicos, anti-hipertensivo, tratamento 

de feridas dérmicas e antidiarréico) (Sonam et al. 2017; Ferrari et al. 2019). 

 

Tabela 3. Prospecção fitoquímica qualitativa dos extratos da casca com floema e foliar 

de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. 

Classe fitoquímica EHCF EHF 

Ácidos orgânicos ++ +++ 

Saponinas espumídicas +++ ++ 

Saponinas hemolíticas + ++ 

Açúcares redutores ++ + 

Açúcares não redutores - - 

Polissacarídeos - - 

Resinas + - 

Heterosídeos cianogênicos - + 

Proteínas e aminoácidos - - 

Fenóis ++ ++ 

Taninos Verde Verde 

Flavonóides + ++ 

Alcaloides +++ +++ 

Glicosídeos cardíacos + +++ 

Catequinas - ++ 

Purinas - +++ 

Sesquiterpenolactonas - - 

Cumarinas ++ - 

Esteróides e triterpenóides + + 

Azulenos - - 

Depsídeos e depsidonas + +++ 

Antraquinonas - - 

Naftoquinonas + +++ 

Compostos aromáticos - - 
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Compostos alifáticos Amarelo Amarelo 

EHCF = Extrato Hidroetanólico Casca com Floema. EHF = Extrato Hidroetanólico Foliar. (-) não 

detectado. (+) positivo fraco. (++) positivo moderado. (+++) positivo forte. Verde = taninos condensados 

ou catéquicos (Marinho et al., 2022). Fonte: Autores, 2021. 

 

 

O gênero C. antisyphilitica por décadas é relatado em estudos avaliando 

possíveis propriedades medicinais, Binutu e Lajunutu (1994), Moura et al. (2001), e 

Ramos et al. (2003) descrevem em seus estudos inúmeras ações fitoterapêuticas com 

importantes atividades na prevenção de diversos tipos de cânceres, afecções dérmicas, 

como antimicrobiano e purgativa. 

Alguns compostos fitoquímicos isolados do material foliar de C. antisyphilitica 

já são conhecidos como ácido oleanólico, 6-O-p-cumaril-catalpol, macfadienosídeo e 

ácido 25-hidroxioleanólico e lapachol, apresentando importante atividade larvicida contra 

Aedes aegypti (Rodrigues et al. 2005). O lapachol apresenta uma gama de atividades 

biológicas reportadas, como anticancerígeno, antiviral, antimicrobiano, leishmanicida, 

antimalárico, moluscicida, esquitossomicida e tripanossomida (Hussain; Green 2017; 

Eyong et al. 2020). Ramos et al. (2003) isolaram a partir do extrato hexânico e 

particionado foliar de C. antisyphilitica  ácido hidroxil-oleanólico, ácido oleanólico, β-

sitosterol e nonacosano. Ainda neste estudo, os pesquisadores avaliaram os triterpenos 

sobre Staphylococcus aureus e Escherichia coli onde ambas, apresentaram taxa de 

inibição de 10 mm a 2 g mL-1 do extrato bruto, embora tenham observado efeito 

antibacteriano, esse é considerado baixo. 

Os conteúdos de compostos fenólicos totais foram superiores para o extrato 

foliar = 301, seguido do extrato da casca com floema = 235 mg EAG 100 g-1, 

estatisticamente foi observado diferença em ambas as amostras pelo teste de Tukey (p < 

0,05). O mesmo foi observado para taninos totais com 74 e 52 mg EAT 100 g-1 para os 

extratos foliar e da casca com floema, respectivamente, apresentando diferença 

significativa entre as amostras pelo teste de Tukey (p < 0,05). O conteúdo de flavonóides 

foi expressivo para o extrato foliar = 87 mg ECA 100 g-1, onde também apresentou 

diferença significativa pelo teste de Tukey (p < 0,050 quando comparado ao extrato da 

casca com floema = 23 mg ECA 100 g-1. 

A importante atividade antioxidante foi observada em ambos os ensaios na 

redução do radical livre DPPH e para o sistema β-caroteno/ácido linoleico, embora a CI50 

= 7 µL mL-1 do extrato tenha ficado próximo as soluções padrões de antioxidante, o 

extrato demonstrou potencial atividade redutora de radicais livre de DPPH. O extrato da 
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casca com floema também demonstrou excepcional atividade redutora no ensaio com 

DPPH, no entanto inferior ao extrato foliar e aos antioxidantes de uso padrão.  Quanto ao 

ensaio in vitro no sistema β-caroteno/ácido linoleico, novamente o extrato foliar 

demonstrou maior capacidade antioxidante com %AAT = 88% seguido com 54% do 

extrato da casca com floema para C. antisyphilitica Ambos os testes antioxidantes 

demonstraram diferença significativa pelo teste de Tukey (p < 0,05) entre os extratos e as 

substâncias utilizadas como padrão de antioxidantes (Tabela 2). 

 

Tabela 4. Parâmetros físico-químicos, conteúdo de compostos fenólicos, flavonóides e 

taninos totais e atividade antioxidante para o extrato hidroetanólico da casca com floema 

e foliar de C. antisyphilitica (Mart.) Mart. 

Parâmetros EHCF EHF 

Fenólicos totais (mg EAG 100 g-1) 235,26 ± 0,63b 301,94 ± 0,87a 

Taninos totais (mg EAT 100 g-1) 52,06 ± 0,37b 74,11 ± 0,59a 

Flavonoides totais (mg ECA 100 g-1) 23,64 ± 0,70b 87,03 ± 0,90a 

DPPH (CI50 µL mL-1) 49,64 ± 0,18d 7,55 ± 0,21c 

β-caroteno/ácido linoleico (%AAT) 54,07 ± 3,07c 88,21 ± 2,19b 

EHCF = Extrato hidroetanólico da Casca com Floema. EHF = Extrato hidroetanólico foliar de C. 

antisiphylitica. Letras iguais na mesma linha não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0.05). 

Fonte: Autores, 2021. 

 

 

Como observado na Tabela 4 para prospecção fitoquímica qualitativa, os efeitos 

da presença de várias classes de fitocompostos em ambos os extratos de C. antisyphilitica 

podem ser observados nos ensaios in vitro colorimétricos e como agentes antioxidantes 

na (Tabela 4). Visto que, vários grupos fitoquímicos agem promovendo certa ação 

antioxidante preservando assim, as biomoléculas tanto nos processos fisiológicos 

vegetais, quanto nos animais e seres humanos (Skenderidis et al. 2018; Munir et al. 2018). 

O aumento na quantidade de uma substância no extrato em que expressa certa 

atividade antioxidante, esse é considerado um potencial agente capaz de promover 

proteção em várias biomoléculas, bem como no DNA, além disso, inúmeros extratos 

vegetais são utilizados em formulações farmacêuticas com ação fotoprotetora com os 

danos nocivos das radiações ultravioletas, que expressam uma grande quantidade de 

energia, que sobre a derme pode causar diversas formas de cânceres e queimaduras 

(Zulaikhah 2017; Zarei Jeliani et al. 2018; Hourieh 2020). De acordo com Sembirin et al. 

(2018) o conteúdo expressivo de fenólicos totais contribui positivamente na promoção da 

ação antioxidante, pois é capaz de doar hidrogênios 
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6. CONCLUSÃO 
 

 

 

 

As características descritas dos tecidos das folhas e da casca de C. antisyphilitica 

contribuem para a identificação da planta que possui uso medicinal popular, agregando 

no controle de qualidade para produção de fitoterápicos. As análises histoquímicas e 

fitoquímicas demonstraram que a planta apresenta em sua composição química 

flavonoides, terpenos e ácidos resínicos amplamente distribuídos em células 

parenquimáticas e epidérmicas das folhas, além de ocorrerem em células do súber e 

floema secundário. 
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aspects. Biota Amazônica. v. 4, p. 94-99, 2014.  

REITZ, R. Plantas medicinais de Santa Catarina. Anais botânicos do herbário Barbosa 

Rodrigues. Itajaí, v. 6, n. 6, p. 259-300, 1954. 

RODRIGUES, A. M. S.; PAULA, J. E.; ROBLOT, F.; FOURNET, A.; ESPÍNDOLA, L. 

Larvicidal activity of Cybistax antisiphylitica against Aedes aegypti larvae. Fitoterapia, 

v. 76, p. 755-757, 2005. 

SANTOS, I. R. Metabolismo básico e origem dos metabólitos secundários. In: Simões 

C.M.O., Schenkel E. P. Gosmann, G., Mello, J. C. P., Mentz, L. A. & Petrovick, P. R. 

(orgs.). Farmacognosia: da planta ao medicamento. 6ª ed. Universidade UFRGS/ Ed. 

UFSC, Porto Alegre/ Florianópolis, pp 403-410, 2007. 

SILVA A.M.L., COSTA M.F.B.; LEITE V.G.; REZENDE A. A.; TEIXEIRA S. P. 

Anatomia foliar com implicações taxonômicas em espécies de ipês. Hoehnea, São Paulo, 

v. 36, p. 329-338, 2009. 

SILVA N. L. A., MIRANDA F. A. A., CONCEIÇÃO G. M. Triagem fitoquímica de 

plantas de cerrado da área de proteção ambiental Municipal do Inhamum Caxias 

Maranhão, Scientia Plena 6, 1-17, 2010. 



40 

 

 

SILVA, A. A., SOUZA, R. R., SILVA, K. L., MARQUES, D. D., & GRAEBNER, I. B. 

Identificação dos metabólitos da espécie Bauhinia acreana (Fabaceae). Scientia Naturalis, 

1(5), 83-91, 2019. 

SILVA, L. M.; ALQUINI, Y.; CAVALLER, V. J. Inter-relações entre a anatomia vegetal 

e a produção vegetal. Acta Botânica Brasílica, v.19, n.1, p. 183-194, 2005. 

SKENDERIDIS, P.; KERASIOTI, E.; KARKANTA, E.; STAGOS, D. et al. Assessment 

of the antioxidant and antimutagenic activity of extracts from goji berry of greek 

cultivation. Toxicology Reports, v. 5, p. 251-257, 2018. 

SLINKARD, K., SINGLETON, V. L. Total phenol analyses automation and comparison 

with manual methods. American Journal of Enology and Viticulture, v. 28, p. 49-55, 

1977. 

SONAM, M., SINGH, R. P., POOJA, S. Phytochemical screening and TLC profiling of 

various extracts of Reinwardtia indica. International Journal of Pharmacognosy and 

Phytochemical Research, v. 9, n. 4, p. 523-527, 2017. 

structure, function, and development. 3rd ed. [S. l.]: Wiley-Interscience, 2006.  

VIZZOTTO, M.; KROLOW, A. C.; WEBER, G. E. B. (2010). Metabólitos Secundários 

Encontrados em Plantas e sua Importância. Disponível em: 
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